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Aidyl de Carvalho Preis - Presidente

Em maio de 2013 iniciamos mais um mandato, cuja gestão trouxe-nos a certeza de que, embora 
fosse uma reeleição, deveríamos envidar esforços para introduzir elementos novos que pudessem 
estimular mudanças futuras. As perguntas que surgem, de imediato: Como fazer crescer o número 
de sócios? Como dinamizar a nossa Associação? Como estimular uma maior participação? São 
desafios que temos que continuar a enfrentar, e nossa grande preocupação é melhorar o relacio-
namento com nossos associados, para darmos mais uma demonstração clara da necessidade de 
estarmos unidos, organizados e atentos a tudo que diz respeito aos nossos direitos e qualidade de 
vida, pois o aposentado passivo não demonstra a força de nossa categoria; ao contrário, impede 
que as pessoas sintam os efeitos positivos desta realidade. Precisamos estar antenados.

Alguns perguntam: por que uma Associação, se já temos um Sindicato?
Respondemos: – precisamos de ambos. As lutas são complementares, não se excluem. E 

é este somatório que nos tem garantido alguma tranquilidade. Porém, ainda em um equilíbrio 
instável. Nossos olhos e ouvidos precisam permanecer abertos. 

É papel das entidades às quais estamos filiados manter-nos não apenas informados, mas 
reafirmar o espírito de luta que temos mantido para a defesa permanente dos direitos de 
aposentados e pensionistas. E, os que aceitam, voluntariamente, participar deste esforço têm 
consciência da importância de organizações como a ASPI. Por não se darem conta dessa 
necessidade, muitos têm abandonado “nossas fileiras”, resultando em perdas irreparáveis e 
dificultando alcançarmos o nível de mobilização necessário ao enfrentamento de problemas 
que nos afetam como, por exemplo, a nossa exclusão da categoria de professor associado e 
a imposição do pagamento da taxa previdenciária, ferindo preceitos constitucionais que as-
segurariam a paridade entre ativos e inativos.

É importante mencionar, aqui, a situação atual da categoria do Magistério Superior em 
relação a outras 72 categorias do Serviço Público Federal: ocupamos a 59ª posição, portanto 
entre as últimas. Acrescente-se que, para alcançarmos níveis mais altos, exige-se doutorado, 
tempo integral e concursos para ascensão funcional. Um bom exemplo é verificar que, muito 
acima de nós, está a categoria de Agente Penitenciário Federal (nada contra), para a qual a 
exigência é apenas o nível médio. 

Continuamos empenhados em dar ao nosso trabalho ampla visibilidade, reafirmando a 
importância de nossa participação efetiva em órgãos representativos, como os Conselhos 
Superiores da UFF, a FENAFE, o MOSAP, os Conselhos Municipais etc.

PLANO DE AÇÃO 2013

Para dar conta do Plano de Ação, aprovado pela Diretoria Executiva, buscamos estabelecer 
prazos para a realização de nossos projetos, consubstanciados no que chamamos de Plano 
dos Cem Dias (maio/
setembro de 2013), 
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abril 2014 – ano XX – no 3Editorial
Iniciamos nossas atividades, em março, com o tradicional Dia Mundial de 

Oração. Agora, um “ano todo” de atividades e encontros nos espera.
Chegado abril, é hora de prestarmos contas do que realizamos até aqui, entre 

abril de 2013 e março de 2014. Assim, publicamos neste número o Relatório 
Sintético da Diretoria Executiva e Coordenadorias, e as questões pertinentes à 
Tesouraria, com a divulgação do Resumo do Balanço Patrimonial, com saldos 
em 2012 e 2013, buscando, como sempre, pautar nossas ações na transparência, 
como é nosso desejo e dever.

Esperamos contar, neste ano “que se inicia” com o apoio e colaboração de 
nossos associados, sobretudo com sua presença amiga, de forma a fortalecer a 
cada dia nossa Associação, que queremos, sempre, espaço de união e congraça-
mento, pois as lutas não param...

Reiteramos nosso desejo de que 2014 nos proporcione alegrias e multiplique 
nossos REENCONTROS...

Publicação da Coordenadoria de 
Comunicação e Marketing da 

Associação dos Professores Inativos 
da Universidade Federal Fluminense

Jornalista responsável: 
Neusa Pinto – Reg. MTPS nº. 12.255
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Gráfica Falcão

Tempo de reflexão, de redirecionar caminhos.
Tendo vivido grande parte de nossa história, é hora de repensar como viver e escrever 

um novo capítulo, num mundo hostil, de violências, terror, guerras e crises, onde uma 
nuvem ameaçadora paira sobre nossa vida.

É hora de fazer escolhas: acomodar-se, fingir que não vê e não sabe, “deixar rolar” ou 
abrir bem os olhos e a mente, para ver o caos em que estamos como uma grande oportu-
nidade para um recomeço, em sintonia com nossa missão de educadores, reaprendendo a 
ser livres para voar e deliciar-se com a possibilidade de voar em “bando”, como na Aspi, 
que carinhosamente nos acolhe.

Duas coisas me encantam: liberdade e coletividade.
Liberdade para fazer escolhas acertadas no compromisso com uma vida de realização, 

com um jeito totalmente novo e um senso de comprometimento mais apaixonado. Quem 
sabe virar a página, deixar para trás o ultrapassado, erros cometidos, ressentimentos, 
mesquinharias, falhas e temores.

Que tal uma nova postura, novo nível de generosidade, de justiça, de respeito, de 
solidariedade, de compreensão, de tolerância, de companheirismo e de fraternidade?  
Solidificar as velhas e criar novas amizades? A escolha é nossa.

Se temos razões para viver e o temos, que estes motivos ganhem vida e orientem 
nossas ações,  nossas boas ações.

Busquemos em nosso íntimo o que nos motiva, mobiliza e conduz, considerando nossas 
limitações. Estabeleçamos metas para nós mesmos, adequadas às nossas possibilidades.

Ainda podemos, em boa forma, com o que temos, entrar em ação, fazer exercícios, mesmo 
que tenhamos que ousar para crescer. Como nos lembra Mário Quintana: “fazer exercícios 
sem almejar passarelas, trabalhar sem almejar o estrelato, amar sem almejar o eterno.”

Lembrando a grande mestra aspiana Balina Bello Lima: 
“...e se não cabes no quadro,/ violenta as molduras, espraia-te nas paredes,/ fura tetos, 

quebra telhas/ veste asas, voa alto/ e vai completar-te no espaço.”  
Somos eternos aprendizes e, por isto mesmo, podemos crescer, indefinidamente, em 

qualquer tempo ou idade. As nossas diferenças nos completarão e, se generosos e solidários, 
em equipe, poderemos chegar à conquista de uma paz semeada. O mundo precisa de nós!

Viver no mundo de hoje é um desafio e um convite a lutar com coragem e entu-
siasmo para criar e recriar uma vida sempre nova, de novo e de novo, quantas vezes 
for preciso. Uma vida que tenha a nossa “cara”, contida no presente que é tão fugaz 
como um instante que passa.

Caro leitor, seja esta minha palavra uma agulha com um pontinho de luz a costurar, 
num toque amoroso e delicado, nossas relações. Aceite meu convite neste tempo de 
recomeçar e ser feliz.

“... Vem, vamos embora, que esperar não é fazer. Quem sabe faz a hora, não espera 
acontecer”. 

                                                                   Raio de Sol, Niterói, 10.3.2014

Escolhas
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sempre com vistas ao nosso discurso de posse: “é hora de refle-
xão sobre nossos acertos e nossos erros nestes quase 22 anos de 
existência. Resistimos até aqui, porém, como será o futuro?”.

Pode-se dizer que os principais problemas são: o crescimen-
to de nosso quadro de associados, que precisa ser otimizado; a 
participação de nossos associados, que necessita ser estimulada; 
e nosso comodismo, que precisamos superar.

Temos áreas de interesse explícitas: o Plano de Saúde; a 
Defesa de Direito, consubstanciada em ações junto ao Judici-
ário, justificando, assim, nossos dois pilares: qualidade de vida 
e defesa de nossos direitos. Temos convicção de que nossos 
associados são mais sensíveis à prestação de serviços que, evi-
dentemente, deverão ser mais efetivos. Este é o nosso desafio!

Nestes Cem Dias, portanto, focamos na melhoria de nossa 
prestação de serviços; na ampliação de nossa Coordenadoria 
de Defesa de Direitos, que obteve mais colaboradores; em 
dotar as Coordenadorias de maior suporte para a execução de 
suas tarefas; na criação do grupo de Comunicação e Marketing 
(Coordenadoria substituta da de Difusão Cultural), englobando 
atividades de TV, Rádio, Boletim, Site e outras mídias. Além 
disso, preocupamo-nos em tomar medidas de contenção de des-
pesas e outras, necessárias para efetivar o aumento de mensali-
dades, já aprovado em Assembléia Geral; em buscar melhorias 
estruturais e o aumento de parcerias; e medidas efetivas, com 
o objetivo de atrair e ampliar o número de nossos sócios. Um 
dos destaques foi a pesquisa acerca de casas geriátricas, para 
facilitar a escolha de nossos associados, caso se interessem por 
optar por essa modalidade de convivência.

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Todo o nosso trabalho manteve-se focado em torno desta 
importante decisão – o Plano dos Cem Dias, realizado em 
estreita colaboração com nossa estrutura administrativa e, em 
especial, com a ação das Coordenadorias, Comissões especiais, 
responsáveis pela visibilidade alcançada.

Como dissemos em certo momento, de “um punhado de 
bravos sonhadores” que, embora com a perplexidade inicial de 
uma aposentadoria quase “compulsória”, como todos sabem, 
não escondeu o propósito, mesmo não explícito, de conservar 
a ligação com a UFF. Hoje, podemos afirmar, sem medo de 
errar, que não só conseguimos manter esta relação, por meio 
do Protocolo de Intenções então firmado, como a ampliamos 
pelo Protocolo de Intenções específico com a Pró-Reitoria de 
Extensão, que nos tem assegurado um imprescindível apoio.

A atuação da ASPI-UFF, no decorrer destes quase 22 
anos, foi sempre caracterizada por um trabalho voluntário e 
uma dedicação firme de suas equipes dirigentes. Ao assumir-
mos esta gestão, o nosso compromisso era o da renovação, da 
ampliação do número de colaboradores, para abrir perspectivas 
de mudanças essenciais ao nosso crescimento. Em parte, conse-
guimos nosso objetivo: reforçamos a nossa equipe de trabalho, 
sobretudo nas Coordenadorias, mas, ainda falta muito para a 
realização do sonho de aproveitar a expertise de nossos asso-
ciados, já que em nossos quadros contamos com especialistas 
de alto nível, de renome nacional, e muitas vezes, internacional, 
que poderiam realizar consultorias e atendimento a variadas 
áreas. Reafirmamos aqui que é preciso crescer, inovar. Mas, é 
urgentíssimo renovar. 

Retornamos agora, ao que já dissemos antes: é preciso 
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estimular mais colegas a participarem mais diretamente da 
gestão de nossa Associação – este certamente é um dos desafios, 
que não logramos vencer ainda, embora tenhamos consegui-
do ampliar a colaboração: há cérebros novos atuando, mas 
precisamos alternar o poder, conhecer ideias, novos sonhos, 
metodologias de gestão que possam alterar, positivamente, os 
rumos da ASPI-UFF.

Como é do conhecimento de todos, nosso Plano de Ação 
2012/2013, desenvolvido pelas Coordenadorias e Gestão de 
Programas e Projetos Especiais, aprovado pelos colegiados 
competentes, e ainda nossa representação junto aos Conselhos 
Superiores de nossa Universidade e dos Conselhos Comunitá-
rios, contribui para dar plena visibilidade aos nossos trabalhos 
(cf. relatórios setoriais).

Ratificamos as bases em que se fundamenta nossa Associa-
ção: defesa de direitos e melhoria de nossa qualidade de vida. 
Para realizá-las, tivemos a participação dedicada e competente 
de nossas equipes.

Coordenadoria de Defesa de Direitos

Como sempre, com um desempenho magnífico, a professora 
Darcira Motta Monteiro deu uma demonstração inequívoca de 
sua vocação para o atendimento social, com dedicação e inte-
ligência ao trabalho efetuado, orientando assuntos funcionais a 
aposentados e pensionistas, além de participar ativamente de ou-
tras atividades de nossa Associação, sempre pronta a colaborar.

Este ano contaremos com a participação efetiva dos profes-
sores Acyr de Paula Lobo e Jurésia Mendonça de Souza – am-
bos, pela competência demonstrada em toda a vida profissional, 
serão de extrema valia para a nossa ASPI.

Coordenadoria de Saúde

Repetindo êxitos anteriores, sob a Coordenação da profes-
sora Magaly Lucinda Belchior da Mota, psicóloga, e contando 
com as Profªs. Nilza Simão, assistente social, e Maria Helena 
de Lacerda Nogueira, nutricionista, foi realizado importante 
trabalho relacionado com a qualidade de vida de nossos asso-
ciados. Focado em ações preventivas de doenças que atingem 
fortemente os idosos, o Ciclo de Palestras, com especialistas 
reconhecidos pela sua competência, obteve muita receptividade 
e sucesso, graças à dedicação de suas organizadoras. 

Devemos mencionar, também, o gerenciamento dos Planos 
de Saúde UNIMED e UNIODONTO, que exigem atenção espe-
cial, para que as interpretações legais sejam feitas em benefício 
de nossos associados, e não ao contrário.

No âmbito desta Coordenadoria foi realizado, ainda, o 
Projeto de Visitas a Instituições de Atendimento aos Idosos 
(Casas Geriátricas), por meio de uma Comissão integrada pelos 
professores: Sônia Regina Andrade de Carvalho (Coordenado-
ra); Magaly Lucinda Belchior da Mota, Maria Helena Lacerda 
Nogueira, Maria Nylce de Mendonça, Nilza Simão, Robert Preis  
e Ruth Alaiz.                                

Vale a pena salientar que a conclusão foi desalen-
tadora, uma vez que, além das dificuldades para a re-
alização das visitas, com desculpas para a aceitação  
de nossa equipe, foram possíveis apenas duas visitas, verifican-
do-se que não atendiam aos requisitos de terem características 
de um “apart-hotel“, com o apoio necessário aos usuários.
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Coordenadoria de Integração Comunitária

Mais uma vez, temos a atividade de uma Coordenadoria que 
realiza uma programação voltada para a qualidade de vida de 
nosso associado e nossa integração comunitária – um importan-
tíssimo trabalho, articulado com outras Coordenadorias, tendo 
como equipe, além de sua coordenadora, professora Márcia Japor 
de Oliveira Garcia, as professoras Léa  Souza Della Nina, Lúcia 
Molina Trajano da Costa e Nilza Simão.

Toda a ação desta Coordenadoria é feita com muita dedicação 
e competência e é considerada uma vitrine de nossas realizações, 
especialmente os Saraus Vespertinos, programação que se man-
tém na preferência geral. Vale acrescentar o esforço que é feito 
para manter sua variedade e qualidade em uma ação muito ampla, 
atingindo um público variado e contando com a presença de um 
número sempre maior de associados. Sob sua responsabilidade é 
celebrado o “Dia Mundial da Mulher em Oração”, atividade que 
abre todos os anos os trabalhos de nossa ASPI-UFF. O evento, 
organizado com a participação do maestro Joabe Ferreira e as 
professoras Maria Bernadete Santana de Souza e Emília de 
Jesus Ferreiro, representa um momento de reflexão e gratidão 
a Deus por tudo o que recebemos no decorrer de nossas vidas. 
No âmbito desta Coordenadoria está o Coral “Cantar é Viver”, 
cujo regente, maestro Joabe Ferreira, é também responsável pela 
coordenação técnica do Encontro de Corais da ASPI, de que 
falaremos mais adiante.

Coordenadoria de Lazer

Tem à frente a professora Liliana Hochman Weller, mui-
to dedicada e criativa e que, além de colaborar com outras 
Coordenadorias e participar de reuniões internas, é uma das 
representantes da ASPI-UFF em eventos externos.

O ápice de sua programação é o projeto Artistando (3ª. 
edição) que possibilita uma ampla articulação com as outras 
Coordenadorias e participação de associados e convidados, 
estimulando a integração de artistas, nas diversas atividades, 
exposições de pintura, apresentações de música, canto, poesia, 
teatro etc., que tornam o dia muito especial. A proposta de sua 
coordenadora é ampliá-lo sempre mais, firmando-se como um 
evento cultural por excelência.

Coordenadoria de Assuntos Acadêmicos

Liderada pela professora Tânia Gonçalves de Araújo, esta 
Coordenadoria executou atividades, em caráter experimental, 
constante de uma programação feita com palestras e um colóquio 
e com algumas interfaces com o programa de TV ASPI-UFF em 
Ação, do qual é uma brilhante âncora, tornando possível ampliar 
a análise de alguns temas de interesse para o público.

Estamos convictos de que é da maior importância para a 
ASPI-UFF o sucesso de uma programação que tenha, como 
característica, por exemplo, a desenvolvida pela “CASA 
DO SABER”, no Rio de Janeiro, hoje vinculada às “Orga-
nizações Globo”, que atinge um grande número de pessoas, 
comprovando o interesse cada vez maior por assuntos da 
atualidade. É interessante o aproveitamento da “prata da 
casa”, com convites a aspianos para apresentarem temas de 
suas especialidades.

Nesta Coordenadoria, estão vários cursos administrados 
pela professora Léa Souza Della Nina, como o de Línguas 
Estrangeiras (Espanhol, Inglês, Francês e Italiano); Canto; 
Dança de Salão; Informática; Tear Manual Pente-Liço; e ainda 
as Oficinas de Pintura e de Alemão, ambas coordenadas pelo 
professor Robert Preis.

Coordenadoria de Comunicação e Marketing

Com a participação de uma competente equipe e a liderança 
do professor Antonio Puhl, no ano de 2013 foram produzidos 
12 programas (os de número 22 a 33) de TV – o ASPI-UFF 
em Ação, tendo como âncoras os professores Arthur Cezínio 
de Almeida Santa Rosa e Tânia Gonçalves de Araújo.

Além da qualidade dos programas, enfatizamos a impor-
tância de nossa parceria com a PROEX, que proporcionou a 
participação da valiosa equipe de TV, liderada pela professora 
Sílvia Regina de Queiroz Ferreira, responsável técnica pela 
execução dos trabalhos realizados, e cessão de dois bolsistas, 
que muito colaboraram para a implantação de um novo site da 
ASPI-UFF, com propostas para o Boletim Informativo, face-
book e material de divulgação.

Com a ampliação desta Coordenadoria, buscamos produzir 
algumas modificações em nosso Boletim, que é um excelente 
veículo de comunicação com nossos associados.

O ano de 2014 consagrará as propostas em andamento e dará 
à nossa programação a divulgação que tanto almejamos, pois 
estamos todos empenhados em conseguir a maior adesão de 
nossos associados e sua aprovação ao que estamos realizando.

Coordenadoria de Difusão Cultural

Desde a sua criação, foi coordenada pela professora Ceres 
Marques de Moraes que, lamentavelmente, faleceu em maio 
de 2013. Difícil para nós a perda irreparável que sofremos. A 
par de sua inequívoca competência, há ainda a ressaltar suas 
qualidades humanas: a amiga de todas as horas e a dedicação 
integral à ASPI, tendo sido uma de suas fundadoras. O vazio 
deixado, até hoje não foi preenchido, pois isto é impossível. 
Temos a certeza de que Deus reservou para ela um melhor lugar.

Esta Coordenadoria era responsável pela produção do nosso 
principal veículo de comunicação, o ASPI-UFF Notícias, de 
cuja equipe participam as professoras Nélia Bastos e Ana Maria 
dos Santos e a jornalista Neusa Pinto. Atualmente, o Boletim 
está integrado à Coordenadoria de Comunicação e Marketing.

Outros Projetos e Atividades

Projeto MeMória

A ASPI sempre teve como propósito colaborar para pre-
servar a história de nossa Universidade, antes e depois de sua 
fundação, em 1960.  Assim, liderada pela competente professora 
Delba Guarini Lemos, uma equipe desenvolveu este projeto 
que se encontra concluindo mais uma etapa, cujo produto final 
será encaminhado ao Arquivo Central da UFF, constituindo-se 
na memória efetiva da Instituição.

Temos a lamentar o falecimento do técnico Fernando Perez, 
que realizou as gravações e produziu um documentário com par-
te do material coletado, com grande dedicação e competência. 

Relatório Sintético da Associação dos Professores Inativos... (Continuação)
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Uma perda irreparável para todos nós.
Cabe ressaltar o mérito da professora Delba, que não tem 

medido esforços para realizar este importante projeto.

Gerência de ProGraMas e Projetos esPeciais

A gestora, professora Cecília Corrêa de Medeiros, deu 
continuidade, em 2013, aos projetos pertinentes a esta Gerên-
cia e participou, como representante da ASPI-UFF, em órgãos 
externos.

oficina de conversação eM LínGua aLeMã

Em face da excelente receptividade, o professor Robert 
Preis deu prosseguimento às atividades iniciadas em 2012. 
Embora com um número considerado reduzido de partici-
pantes, foram expressivas as atividades desenvolvidas, com 
leituras e comentários de textos, histórias de vidas e outras 
atividades muito apreciadas pelos integrantes do grupo – um 
esforço que tem sido muito importante para a imagem positiva 
de nossa Associação.

oficina de Pintura

Desde a saída do artista plástico Antonio Machado, vimos 
realizando, sob a liderança do Prof. Robert Preis, mais esta 
Oficina, com um grupo que se mantém entusiasmado e ativo, 
motivando vários artistas que participaram dos primeiros tem-
pos a regressar. É mais uma atividade, que muito nos alegra 
conservar.

coMissão de acoMPanhaMento de assuntos PoLíticos  
- caaP

Como é do conhecimento geral, a ASPI-UFF, estatutaria-
mente, não exerce ações de política partidária. Porém, desde 
2004, por iniciativa de alguns associados, que sentiram neces-
sidade de maior participação nessa área, com vistas não só à 
preservação de direitos, como para garantir ações de cidadania, 
nossa Associação dispôs-se a ser palco de debates interessantes 
em 2013, contando com a participação de alguns associados 
e muitos convidados, que nos honraram com sua presença e 
contribuição nas discussões. 

Dentre as atividades desenvolvidas, citamos a apresentação 
do polêmico projeto “Revitalização do Centro de Niterói”, que 
nos permitiu convidar representantes da área acadêmica, como a 
professora Regina Bienenstein, arquiteta e urbanista, especializa-
da em questões da cidade de Niterói, e a representante da Prefeitu-
ra Municipal de Niterói, Dra. Verena Andreatta, responsável pelo 
referido projeto. Ambas trouxeram importantes subsídios para a 
compreensão mais pormenorizada do projeto que, se executado, 
trará expressivas alterações urbanas para Niterói.

Relações Institucionais

Continuamos a participar de algumas Instituições, como 
a FENAFE (Federação das Associações de Aposentados e 
Pensionistas das Instituições Federais de Ensino), o MOSAP 
(Movimento dos Servidores Aposentados e Pensionistas) e a 
AdUFF-Sind (a ASPI representada pelas professoras Liliana H. 
Weller e Norma Villa Éboli), por reconhecermos a necessidade 
de unir forças, para garantir o êxito de nossas reivindicações 
maiores. 

O comparecimento às reuniões realizadas, inclusive em 
diversos estados, tem-nos permitido conhecer questões de 
interesse de aposentados e pensionistas que nem sempre nos 
chegam pelos canais competentes. Nossa integração nos asse-
gura, ainda, elementos a mais para lutar em defesa de nossos 
direitos e conhecer experiências que nos são muito úteis. Tam-
bém divulgamos o nosso trabalho que, em muitos casos, tem 
servido de exemplo às congêneres.

Citamos, aqui, a atuação firme do MOSAP, com o grande 
esforço em Brasília, junto ao Congresso Nacional. Inclusi-
ve a realização do Encontro Nacional do Instituto MOSAP, 
em 10/9/2013, no Auditório Nereu Ramos, da Câmara dos 
Deputados, para a aprovação da PEC 555, que extinguirá a 
taxa previdenciária, dando fim a um pesadelo que há vários 
anos nos oprime. Estiveram presentes numerosas entidades de 
classe, fundamental para a visibilidade de nossa união e força, 
levando-nos a quase certeza do êxito de nossa luta.

Também integramos alguns Conselhos municipais, apesar 
de ter havido um hiato, por motivos regimentais, mas logo 
retomado, a partir de 2014, especialmente no Conselho Muni-
cipal de Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa - COMDDEPI, de 
grande importância para nossa Associação, para o qual foram 
eleitas as professoras Magaly Lucinda Belchior da Mota (Ti-
tular) e Nilza Simão (Suplente), a primeira eleita presidente.

Também na Coordenadoria de Políticas e Direitos das 
Mulheres - CODIM, temos representatividade por meio das 
professoras Cecília Corrêa de Medeiros, titular, e Maria Felis-
berta Baptista da Trindade, suplente.

Destacamos, agora, nossa histórica ligação (diríamos, até, 
visceral) com a Universidade Federal Fluminense, com a qual 
vimos mantendo estreitas relações, desde a criação da ASPI, 
como sempre foi nosso propósito. 

Conseguimos firmar um Protocolo de Intenções geral, que 
vem sendo renovado nos prazos estabelecidos, estando em 
andamento a reformulação do Protocolo de Intenções com a 
PROEX que, a cada ano, vem sendo mais intensificado. Em 
2013, inclusive, obtivemos a cessão de dois funcionários à 
disposição da ASPI-UFF: Fernando Perez (recentemente fale-
cido) e Reinaldo Lopes Moreira; a presença da equipe de TV 
Universitária; e dois bolsistas de jornalismo –, todos de grande 
dedicação e utilidade para a execução de nossos projetos.

Vale ressaltar, de forma especial, ainda, a participação 
efetiva da PROEX na realização do nosso ENCONTRO DE 
CORAIS: o 1º, em 2012; e o 2º, em 2013, ambos realizados com 
grande êxito, na UNILASALLE – graças à valiosa colaboração 
da Pró-Reitoria de Extensão.

É de se registrar, ainda, nossa representação nos Conselhos 
Superiores, nos quais, mais uma vez, a ASPI participou das elei-
ções para representantes nos Conselhos da UFF, pela Bancada 
da Comunidade. Foram eleitos os aspianos: para o Conselho 
Universitário, os professores Hildiberto Ramos Cavalcanti de 
Albuquerque Júnior (Titular) e Raimundo Nonato Damasceno 
(Suplente); para o Conselho de Ensino e Pesquisa, Acyr de 
Paula Lobo (Titular) e Maria Felisberta Baptista da Trindade 
(Suplente); e para o Conselho de Curadores, indicadas as pro-
fessoras Dalva Regina dos Prazeres Gonçalves (para titular) e 
Stella Maria de Gregório (suplente).

Com o objetivo de proporcionar outros serviços de quali-
dade, a ASPI tem em funcionamento alguns convênios: com a 
UNIMED, com a UNIODONTO e com a Empresa Brasileira 
dos Correios, além de outros que, em 2013 não foram aciona-
dos, mas há a intenção de ampliar este ano o leque, com novos 
convênios, que possam beneficiar nossos associados.
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Maria Felisberta B. da Trindade
Aposentada da Faculdade de  Educação, vice-presidente e representante 

da ASPI, como suplente, no Conselho de Ensino e Pesquisa da UFF.

ATIVO (D) SALDO EM 
31/12/2012

SALDO EM   
31/12/2013

R$ R$
Ativos: Direitos 624.120,28 606.645,81
*Circulante 181.452,25 163.977,78
BB Poupança 62.434,70 30.781,94
BB Aplicação 117.339,68 124.498,26
BB -  C/c 1.657,87 8.697,58
Adiantamentos - -
*Permanente 442.668,03 442.668,03
Investimentos (imóveis e 
reformas da sede)

335.930,69 335.930,69

Imobilizado líquidos 
(móveis e utensílios)

106.737,34 106.737,34

TOTAL DO ATIVO (D) 624.120,28 606.645,81

PASSIVO (C) Saldo em 
31/12/2012

Saldo em 
31/12/2013

R$ R$
Passivo : Obrigações 624.120,28 606.645,81
*Variações acumuladas 618.171,03 618.171,03
Variações acumuladas  
no período

20.906,44 20.906,44

TOTAL DO PASSIVO (C) 624.120,28 606.645,81

RESUMO DO BALANÇO PATRIMONIAL
Saldo 2012/2013

* Fonte: BALANÇO ANUAL ANALÍTICO ASPI-UFF 2012-2013

** O Relatório completo encontra-se na Secretaria da ASPI, 
à disposição dos associados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como pode ser depreendido pelo Relatório de 2013, foi 
possível realizar o nosso planejamento com sucesso; no entanto, 
uma das grandes dificuldades foi a questão financeira, já que 
desde 2008 mantivemos as nossas mensalidades no mesmo 
patamar, apesar de a Assembleia Geral, à época realizada, ter 
autorizado um aumento subsequente, o que, até o presente 
momento, não consideramos urgente utilizar. Porém, diante 
da insistente inflação, do aumento de custos operacionais e 
de manutenção, das despesas com encargos sociais etc., que 
pressionaram o nosso orçamento levando-o a um ponto crítico 
e à utilização de recursos aplicados – justamente considerados 
como suporte a emergências –, iniciou-se um processo de 
descapitalização, tornando indispensável o aumento de nossas 
mensalidades. Antes, foi realizado um estudo criterioso, pela 
nossa Tesoureira Geral, professora Dalva Regina dos Prazeres 
Gonçalves, acrescentado do parecer da professora Darcira da 
Mota Monteiro – ambos levados à consideração de nosso Con-
selho Fiscal que, após ponderações, aprovou-o, encaminhando-
-os ao Conselho Deliberativo, que também deu sua aprovação. 
Por fim, os documentos foram submetidos à Assembleia Geral 
Extraordinária, realizada no dia 17 de dezembro de 2013, desta 
recebendo aprovação por unanimidade. 

Após o cumprimento dos preceitos estatutários e regimen-
tais, a ASPI encaminhou comunicado aos associados, expli-
cando que o aumento terá vigência a partir de março de 2014, 
época em que haverá, também, a concessão de um aumento em 
nossos proventos e pensões.

Finalmente, cabe-nos insistir que os quase vinte e dois anos 
de nossa ASPI-UFF trouxeram-nos importantes lições de vida. 
Mais: a certeza de que a nossa luta não é apenas necessária, mas 
essencial, para dar melhor sentido às nossas próprias vidas, pois 
não estamos lutando apenas em causa própria, mas para salva-
guardar um patrimônio conquistado ao longo dos anos e que 
pode ser perdido, se não obtiver a nossa atenção, a nossa luta. 

É importante frisar: A UNIÃO FAZ A FORÇA!
Apresentamos, a seguir, o resumo do nosso Balanço Pa-

trimonial:

E tenho hoje, ó Senhor, / a paz de olhar as flores, / Sentir as folhas 
das árvores bailando/ Na sinfonia universal a meu redor... (SAN-
TIAGO, Gylce. Poetando, 2008).

Faleceu em 12 de fevereiro, do ano em curso, a professora 
Gylce Santiago, sócia da ASPI-UFF.

Nossa estimada Gylce foi docente de Língua Inglesa no Colégio 
Universitário e no Departamento de Teoria e Prática de Ensino, 
onde exerceu Supervisão da Prática de Ensino de Língua Inglesa, 
na Faculdade de Educação pertencente à Universidade Federal 
Fluminense, tendo percorrido, anteriormente, várias instituições de 
ensino, como por exemplo, o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial – SENAC. Exerceu o magistério nesta Instituição, em 
Niterói, no Centro de Formação Profissional nº 11 (CFP – 11).

Em 1970, quando ingressei no SENAC/ARRJ, fui convocada 
para uma reunião pedagógica no CFP – 11. Durante a reunião, 
chamou a minha atenção aquela mestra simpática, alegre, espi-

rituosa e falante, que lecionava a língua inglesa. Seu nome era 
Gylce Santiago.

Apesar da vibrante simpatia da mestra, o que me marcou na 
época, como integrante da equipe de Orientação Pedagógica, 
foram as suas contribuições apresentadas nas reuniões, tendo 
em vista o desenvolvimento da aprendizagem dos educandos.

Além do inglês no ginásio comercial, ela foi a responsável pela 
programação do inglês instrumental a ser ofertado nos cursos de 
qualificação profissional, principalmente os da área de hotelaria, 
recentemente criada no CFP – 11. Orientava também os agentes 
de formação profissional de áreas como: higiene e beleza, artes 
comerciais e hotelaria, para a pronúncia correta de termos espe-
cíficos por eles utilizados no seu desempenho como educadores.

Lecionou, também, no tradicional Colégio Bittencourt Silva, 
no bairro de S. Domingos.

Além do magistério, Gylce foi poeta, autora das obras de 
poesia: Fantasias do Cotidiano e Poetando. Como escritora, 

Gylce querida, o nosso ADEUS
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Notas e Comentários
AGENDA DE ABRIL

 Dia 2 (quarta-feira), às 14 horas – Colóquio Doenças 
endócrinas, com o Dr. Gilberto Miranda;

 Dia 10 (quinta-feira), a partir das 12h – Almoço de 
Confraternização, em homenagem aos aniversariantes 
e novos associados;

 Dia 28 (segunda-feira), das 13h45 às 16h45 – Aula 
experimental de Teatro, com a professora Maria Lídia 
Costa, atriz, diretora e professora de Teatro.

Dia Mundial de Oração

Ao abrir sua programação com este evento, a ASPI se alia ao 
movimento internacional de mulheres que afirmam sua fé em Cristo 
e compartilham seus medos, esperanças, alegrias e necessidades, 
sobretudo se conscientizam de seus talentos para servir ao próximo. 

Foi um momento ecumênico de fé, que lotou o Salão Nobre, 
emocionando a todos, a começar pelo belo texto, as canções e o ápice, 
quando, seguindo o exemplo de Jesus, partilhamos o pão e o vinho 
(representado pelas uvas).

A presença de tantos convidados e associados – alguns, para nossa 
alegria, retornando de enfermidades que os fizeram afastados de nós 
– nos deu mais um motivo para agradecer ao Senhor, que nos cumula, 
diariamente de bênçãos.

Que possamos, com Sua graça, corresponder ao amor que o Pai 
nos dedica.

Assembleia Geral Ordinária

Pela época de fechamento desta edição, publicaremos notícias 
desta Assembleia (dia 26/03/2014) no próximo boletim.

Notícia da UNIMED

O Serviço de Pronto Atendimento (SPA), localizado na Rua Dr. 
Nilo Peçanha 232, no Centro de São Gonçalo, foi ampliado, disponibi-
lizando modernos equipamentos de tomografia, RX digital e ultrassom. 
Também foram aumentados a área física e o número de profissionais 
(de 110 para 155), possibilitando o crescimento da capacidade de 
atendimento de 10 mil para 15 mil pessoas/mês, com novo fluxo de 
atendimento, separação do atendimento adulto do pediátrico, visando 
à redução do tempo médio de espera.

A partir do dia 11/03/2014, o Hospital e Clínica São Gonçalo 
não mais oferecerá atendimentos de urgência e emergência para os 
beneficiários da Unimed, sendo essa demanda absorvida pela nova 
estrutura do SPA/São Gonçalo.

Parabéns ao nosso Coral “Cantar é Viver”

Não poderíamos deixar de registrar o carinho do maestro Joabe 
Ferreira e dos coralistas do nosso Coral “Cantar é Viver” pelo belíssi-
mo e emocionante concerto para os doentes – e suas visitas – da Clínica 
de Doenças Renais, localizada na R. Tiradentes, Ingá, em Niterói. Foi 
um momento emocionante, que merece ser divulgado e repetido...

Almoço de Confraternização de março

No dia 13 de março passado, um grupo alegre pôde, finalmente, 
reencontrar amigos, já que só em março a ASPI inicia sua programação 
social. Assim, foram festejados no almoço os aniversariantes de janeiro, 
fevereiro e março  e, após o “parabéns”, uma programação gostosa, com 
poemas do Prof. Robert e momentos musicais com o maestro Joabe 
Ferreira e Laerte Mário Della Nina. Foi uma tarde muito agradável.

contribuiu com o livro Recordações de Minha Estrada, onde 
no prefácio ela se refere ao ato de escrever como aquele para 
o qual é compelida, vindo de dentro, do âmago de seu ser, o 
que a obriga a pôr no papel suas emoções, recordações e lem-
branças – “mas é mais um reviver, na necessidade de sentir de 
novo emoções que foram tão fortes”... “escrevendo, quase que 
literalmente revivo”.

Gylce nasceu em Niterói, no bairro de S. Domingos, em 
23 de setembro de 1920. Casou-se com Paulo Bastos San-
tiago (tenente-médico). Foi mãe de um único filho, falecido 
precocemente, chamado Marcos Henrique, e que se casou 

com Sílvia, tendo dado a Gylce duas netas: Andréa e Roberta.
Gylce era filha de Henrique Moss de Almeida e Cecília Azevedo 

de Almeida. Seu pai, como médico do Exército, serviu em várias 
cidades e estados do Brasil.

Querida Gylce, professora, poetisa, escritora, filha, mãe, 
esposa, colega, amiga e cidadã, em nome dos ASPIANOS, 
trazemos-lhe o nosso ADEUS, com muito Amor, Respeito, 
Admiração e Saudade, na certeza de que sua imagem de mulher 
forte, leal e amorosa estará sempre presente na memória de seus 
familiares, alunos, companheiros de trabalho, amigos, enfim, em 
NOSSAS VIDAS.

IMPORTANTE

Recadastre-se no mês de seu aniversário. Compareça a qualquer 
agência do Banco do Brasil, Banco de Brasília ou Caixa Econômica 
Federal, com contracheque, CPF e documento oficial de identificação 
com foto. 
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AniversariantesAbril
   Aos caros companheiros de jornada, Felicidades, Saúde e Paz!

Debate  Debate  Debate

O título é de uma crônica de Nelson Rodrigues, publicada no 
Globo, em 1969. Iniciada com a chegada de “um visitante ilustre” 
a um baile realizado no Itamaraty. Acompanhado de uma grã-fina 
brasileira. – “E os negros? Onde estão os negros?”.

– Todos os convidados de casaca e vestidos de baile. Todos 
brancos. O visitante era poeta, sociólogo e amigo de Sartre e Ber-
trand Russell. – A grã-fina deu a mais frívola resposta, à pergunta 
insistente: – “Estão por aí, assaltando um chofer de praça”. Levado 
ao aeroporto, por um diplomata, repetiu a pergunta. Realmente, 
não temos uma grã-fina negra. Comentário do narrador: “Ser 
preto é provar todas as renúncias”. – E o Brasil gaba-se de sua 
democracia racial. E, no entanto, poderíamos indagar uns aos 
outros: – “E os negros? É uma pergunta sem resposta. (...) Mas 
não me consta que uma preta, com suas ventas triunfais, tenha 
sido capa da Manchete”.

O cenário agora é o Maracanã. O narrador está acompanhado 
de outra grã-fina – a das narinas de cadáver. – “Há um momento 
(conversa com o leitor) que o futebol passa a ser a paixão. É quando 
está em cena o escrete. – Mesmo os que nunca viram uma bola 
entendem que o escrete é a pátria em calções e chuteiras, a dar 
botinadas em todas as direções”.

* * *

– “Falamos de Pelé. Como já disse, foi o futebol que o salvou. 
Graças às suas botinadas, ele por ser um preto sem nenhum risco, e 
mais: deve ser preto e é preciso que seja. Uma vez o Paris Match 
publicou sete páginas com o seguinte título: ‘O Brasil tem um rei 
chamado Pelé’”.

* * *

Bem. Fiz toda a introdução acima para falar dos acontecimentos 
de fevereiro e março, quando torcidas brasileiras e peruanas xinga-
ram jogadores brasileiros negros de “macacos”. Oferecendo-lhes 
bananas. O texto da crônica reforça-se com retalhos de fatos ver-
dadeiros, costurados com irreverência e ênfase nas caracterizações. 
Matizadas e ampliadas pela ironia afiada de Nelson.

           * * * 

        Transcrevo, aqui, o que os jogadores Tinga e Arouca do Santos 
disseram sobre o racismo sofrido por eles, no Brasil e no Peru.

Tinga, do Cruzeiro, em jogo pela Libertadores, no Peru: – “Sofro 
preconceito desde sempre. O caso de agora deu visibilidade a um 
velho flagelo. A gente finge que todos são iguais.”

Arouca (jogador do Santos): – “Me orgulho da minha origem 
africana e lamento a conivência com a impunidade do racismo. 
Tão grave quanto os próprios atos em si.”

* * *

Há, ainda, o árbitro, professor Márcio Chagas da Silva (37 anos). 
Torcedores gaúchos, na partida entre o Esportivo e o Veranópolis, na 
cidade de Bento Gonçalves. Foi insultado pela torcida do Esportivo, 
teve o carro danificado. Foi chamado de macaco e de negro escória. 
É árbitro desde 1999. Foi eleito o melhor árbitro do Campeonato 
Gaúcho. Atua também como professor em Porto Alegre.

* * *

Roberto DaMatta identifica a sociedade brasileira como hierár-
quica e patrimonialista. Familista. Nela, o cidadão ou está acima 
da lei ou terá que cumpri-la. Aprendi muito com o julgamento 
dos mensaleiros do PT, com a “rede” de recursos que possibilita a 
quem teve “bons” advogados o “escape” legal. A herança escravista 
que habita o “jeitinho” – mina o respeito às leis e às normas. A 
vergonha não está só nos racistas – abomináveis, sem dúvida. A 
vergonha está na impunidade. Na “crise que se espalha e expõe o 
primitivismo do desumano, em níveis acelerados.” 

Para encerrar este desabafo, um trecho da crônica “O outro 
lado da moeda” em que DaMatta identifica a desigualdade nas 
relações sociais brasileiras:

Quem pode dizer que é branco, negro ou índio, numa sociedade 
na qual o casamento com ‘o outro’ (a negra escrava, a índia, a 
ser dizimada ou convertida) foi um método de uma colonização 
relacional, e, depois, de uma desigualdade vivida como o ar que 
se respira. (O outro lado da moeda, O Globo, 2010).

Subscrevo.

1 Carlos José Rubini
 Luiz Carlos Pereira de Carvalho
2 Francisco José Calazans Falcon
 Luciano Hardman Bezerra
 Rubens Rodrigues Ferreira
3 Teresinha de Jesus Gomes Lankenau
4 Heloísa de Carvalho Gouvêa
7 Balina Bello Lima
 Donato Sylvestre Scharra
8 Délcio Nacif Sarruf
 Márcia Japor de Oliveira Garcia
9 Antônio Sergio Lima Mendonça
 Márcia Motta Pimenta Velloso
 Maria Cristina Muniz dos Santos
 Tânia Maria Marinho Sampaio
12 Dilma da Costa Santos

16 Maria Auxiliadora B. Pereira Rosa
17 Nassim Gabriel Mehedff
18 Israel Alves Pedrosa
 José Arthur Borges Cabral
 Luiz Augusto de Freitas Pinheiro
 Márcio Ricardo Costa dos Santos
19 Amanda Celeste Pimentel
 Antonio Puhl
 Elias Amim Filho
 Jamil Gedeão
 Marcos Grimberg
22 Dulce Regina Guimarães de Abreu
 Jorge Rodrigues de Mendonça Fróes
23 Antônio Carlos Soares Pantaleão
 Nilza Santos
 Sheilah Rubino de Oliveira Kellner

24 Diva Vasconcellos da Rocha
 Nésio Brasil Alcântara
 Thereza Neuma de Tostes Freitas
25 Dulcinéa Menezes Lima
 Valdir Favarin
26 Roberto Acízelo Quelha de Souza
27 Sheila Maria G. Cabral de Carvalho
 Vandete Andrade Lima
28 Ângela Maria Abreu de Barros
 Maria Luiza Braga
29 Carlos Augusto A. Bittencourt Silva
 Rogério Benevento
 Solony Reis Burlamaqui
30 Carlos Alberto Consídera
 Sonia Bayão Rodrigues Viana

“Solidão negra” Nélia Bastos  
Aposentada do Instituto de Letras e 

membro da equipe de redação do ASPI-UFF  Notícias


